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Objetivo Desenvolver os princípios para a produção de saberes e conhecimentos 

científicos; 

Articular conceitos, categorias e teorias da geografia a partir da pesquisa 

científica; 

Elaborar um projeto de pesquisa conforme normas e padrões técnicos 

convencionais. 

 

Ementa Reflexão acerca da temática para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Discussão de aspectos teórico-metodológicos. Elaboração e encaminhamento do 

projeto para o TCC. Apresentação do documento à Coordenadoria de estágios. 

 

  Conteúdo Programático 

Unidade I - A Profissão do Geógrafo e o Trabalho de Conclusão de Curso  
Aspectos legais da profissão – Lei nº 6.664, de 26 de junho de 1979 

Regimento do TCC e as modalidades de trabalho 

Projeto de pesquisa e as normas técnicas em trabalhos científicos 

Unidade II - Fundamentos para a Prática da Pesquisa Científica em Geografia 

O conhecimento científico e conhecimento geográfico 

A definição do problema geográfico e a pergunta de partida 

Meios de investigação e o método científico 

A produção do texto científico 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O plano de ensino prevê o caráter presencial, no formato de aulas dialogadas com momentos 

de exposição. A referência teórico-metodológica é a da pedagogia histórico-crítica, que prioriza a 

problematização da prática social, o debate dos conceitos e teoria e construção da abordagem de 

interesse em cinco momentos para desenvolvimento: prática social inicial, problematização, 

instrumentalização, catarse e prática social final. 

No decorrer do semestre, os/as estudantes deverão apresentar individualmente um projeto de 

TCC ou de Estágio, descrevendo as atividades a serem realizadas na pesquisa, respeitando as 

convenções de um projeto de pesquisa. Bem como entregar fichamentos ou resumos de artigos, 

tccs, dissertações e/ou livros do tema escolhido e apontamentos dos procedimentos exploratórios 

da pesquisa. Orientação na escolha do/a orientador/a.  



 

Aulas na Biblioteca Universitária, em parceria com o Laborin deverão ser previamente 

marcadas com o intuito de contemplar a pesquisa por periódicos (Portal CAPES periódicos) e 

normas ABNT. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Será tomada como referência a concepção da avaliação formativa combinando dois 

modelos: diagnóstico e somativo. Avaliação de Recuperação e Falta em avaliação serão aplicadas 

de acordo com a Resolução Nº 17/Cun/97. 

No primeiro modelo a avaliação será sempre realizada na introdução de novos conteúdos 

e conceitos, levando em consideração o rendimento coletivo e individual, dimensionada por todas 

as atividades desenvolvidas. Ela se dará pela observação da: a) participação nas discussões e no 

debate; b) respeito às perguntas, indagações e dúvidas dos colegas; c) pró-ativismo na indicação 

de problemas e/ou resolução das dúvidas da classe; d) progresso na resolução de problemas e 

manipulação coerente de normas e conceitos; e) utilização de padrões e normas ABNT. 

Atividades práticas, fichamentos, pequenas produções textuais e o projeto de pesquisa 

contemplam as atividades avaliativas no modelo somativo. O rendimento será obtido pela média 

ponderada de todas as avaliações, conforme modelo: 

Média final:   

Onde: NF é a nota final obtida pela média ponderada; TP são os trabalhos práticos; FI são os 

fichamentos e produções textuais aplicadas ao projeto; PR é o projeto de pesquisa científica ou de 

estágio.  

Nas avaliações somativas serão aferidos os critérios de: 1) Contextualização; 2) 

Desenvolvimento da resposta; 3) Adequabilidade da resposta à pergunta; 4) Clareza e 

consistência nas afirmações; e, 5) Padrão global (estética, organização e conteúdo), atribuindo-se 

os seguintes conceitos: 0 – ausente e/ou insatisfatório; 1 – insuficiente e/ou regular; 2 – abaixo 

das expectativas e/ou boa; 3 – dentro das expectativas e/ou muito boa; 4 – acima das expectativas 

e/ou ótimo. 

 

CRONOGRAMA 

Aula Data Temas das aulas 

1 06/mar Apresentação do Plano de Ensino e cronograma detalhado da disciplina.  

2 13/mar A pesquisa geográfica 

3 20/mar Construção da pergunta de partida.  

4 27/mar A construção do problema 

5 03/abr Elementos constitutivos de um projeto de pesquisa 

6 17/abr Definição de objetivos e organização da estrutura de análise 

7 25/abr A revisão bibliográfica 

8 08/mai Aula na BU 

9 15/abr O polo téorico e a ruptura epitemológica 

10 22/mai O método e os meios de investigação 

11 29/mai Elaboração da metodologia 

12 05/jun Construção do modelo de análise 

13 19/jun Finalização dos projetos - Atendimento individual 

14 23/jun Finalização dos projetos - Atendimento individual 

15 03/jul Colóquios de projeto e entrega da versão final do projeto 

16 10/jul Finalização da disciplina e entrega de resultados 
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